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«:O Povo Espozeoden
se J> é o uulco Jornal que 
se pnbllea n 'este con
celho. 

chronicas do apparelho respi- : do; terá janellas com vidros A carne nas localidades A.s regateiras res deixando saudades 
ratorio não dP.vem ser discu- i para se tornar abrigado, sem em que a inspeção dos mata- • Burro velho não to- ao limitado numero de 
radas, porque podem abrir a : impedir a entrada da luz, po - d ouros não se encontre effi- ma andad uran, é ditado pessoas que tratavam 
porta aos germens da tuber- deroso agente de desinfecção ; cazmente organisada, só se dos velhos que vem mui- com elles. 
culose. o pavimento será de macieira, deve comer depois de cosida to a proposito das desa- Este assumpto e o de 

Instruções popu
lares para a dele
za contra a tuber
eulose. 

• bem unida e a5 paredes lisas ou bem passada. 
1 

vergonhadas . regateiras i n.a mesmo semana teref!l 
A lransmis ?>ão da tuber- ! e caiadas; abolir-se-ha o uso --·-··-----,---..... .. 1 que diariamente infes- sido presos uns 4 sngei-

culose faz-se principalmente ! d~ tapetes, cortinas e r~spos- ~.,onte Pnbliea tarn 0 nosso mercado. t?s que pescavam peixe a 

Pelos escarros que seccos i teiros que se prestam a acu- CI _ Ali n'io ha rei nem tiros de · dvnam1te no 
' ' · 1 - d · . fi , l iamamos a attençao ' . R' N" · .. · · 

Pulverl.s!'lrn-se e espafüam no . mu açao e poeiras, 1cara d C roque que domine aquel- .1 nosso . 10 erva, ve10 ti-
, "' · ! d l : , b 1 ! a nossa amara para a . . Especialmenle elaboradas 

para a propagando a fazer 
pelo clero pm·ochial e prof es
sorado primaria. 

ar os .microb1?s que conter:m ; longe as at1 mas, e::ita u o~ ! escassez d'ao-ua ue se\ las desalmad~s, que as rar-n?:s da contn~ua mo-
e sãomtroduz1dos noorgams- , eemsummadetodos os ~oca.e:; 1 nota na fon~e tblica ! faça conter por algumas no~oma em qu.e v1~ernos, 
mo pela respiração : onde se possam produz1r ex- 1 d' .11 P 1 horas on instantes dan- cup. monotonia nn.o nos 

• 
1 h . - . · · , . esta v1 a escassez que ' · ' . d"' . . t · O doente que escarra no . a1açoes que Hc10m a sua a- l d , ' -· d 10' ! do tempo a que os parti- a i:1.ssump o para amm· 

A tuber,.ulose n-ao se chão constitue um grave pe- i thmosphcra; nunca se varrerá i ece1 to p~s~a os a ºulns I! cuh.res se abasteçam do dadas ch1' <.:1lliL~as. 
u 1 • d mezes Vira a ser comp e- e ' N d · 

transmille pela heredilarieda- rigo para as pessoas que o : ª secco, ma~ sera passa õ ª ! ta. i que lhes é preciso. Não! . - L 0 ommgo rea-
de, esta apenas confere maior cercam. ! pannSo hum1do. 1 Já por muitas vezes '1 só ellas é que cumpram 1C1sou-se o . . Compassohda 
aptidão para se adquirir. º· habito d' escarrar no ~mpre. que o tempo s~ a ui nos temos referi- P.::i.r~ fazer o seu nego- ruz, ?u visita .P~~c ~l, 

Transmitle-se segura- chão e absolutamente conde- . conseive smenoe secco, con i dq, t . . . t . _ 1 c10smho, vendendo de-j no me10 do ma101 JUb1~0 
. - d · vem que o tuberculoso passe : 0 ª es e assump 0 que · 1 d l l deste Qovo crente e am1-mente p~lo contag10 portan- mnavel, nao só por se po er . . d d" ! deveria ter sido estudado pms pe o up o ou pe o 1 . 

to annuladas as ~ondições ·
1 
ignorar que se e5teja affecta- " ~ mawr parle 0 1ª ao ar e trat·:ido conv~niente- j triplo e ainda por muito go do seu pastor. N~ for-

' f b z d h t s hvre. e · • f E - , m ma dos annos anteriores que o avon~ce rn a tu ercu o- 1 o, como porque a ou ra . p h d mente de modo a satis- 1 avor. e para que 
. d ' · z d t · l' n reservar-se- a as mu- . , quem se encarreaou d' es-sa euma oençaev!tave . oenças que se ransmi .et d , d , fazer a exi<,.encta do uu-1 quer· . . , , .º · 
O tuberculoso não é um 1 por processo semelhante an\.'as bruscas e tempera- 1 bl' b 0 d ·d Mais uma vez ou sa ar dua tarefa foi o 

ente fatalmente coodemnado l ao da tuberculose tura:usando permanentemen- J ico, ª astecen o-o e quantas. forem pre~isas no~so · bom amigo P.e 
1 

. t . te ·n s de flanella , agua para seu consu- 1 . , A t . LA 1 á morte, factos incontestaveis O tuberculoso deve andar 0 ron~as m 1 ª · ; até que seJamos atten- n orno el o, em con-
provam que a tuberculose é ~ constanlemeute munido de Nao se deve .~ntregar ª i mA . C · didos, pedimos um boca- sequencia do reverendo 
uma doença curavel. 1 uma escarradei~a de bolso que trabalh?s, que ~xi1am ª me- 1 uma n~!:ª le~r::,~~~~~ai! do de attençào para es- 1 R~1tor nã~ poder arcas-

Surprehendidci e tratada se feche hermeticamente con- nor fadiga physica ou moral. 1 • • d ·a te assumpto a quem es- 1 tai com tao pesado tra-
f ' · O c·tsamento do tubercu- ! convemencia e cui ar ' d d 1 l balho 

no seu inicio. apresenra tan- tendo agua ou .de P.re eren.c1a . <. . . • " • ' i d' este assu m to. tá encarrega o . e v~ ª!' · , . 
tas pro babilidades de cu ra, um soluto ant1sept1co: acido loso e pieJndic~al ~o do.ente, 1-- .. .!_...__.._.. __ _ ou fazer cumpru' o Cod1- -Acl~a~-se aq~1 em 
como varias outras doenças "phe~icu a 5 °1 0, l~sol a 10 º[o, ao consorte 0 .ª piogeme. 1 Guai•da"· fiscal- go de Posturas. g~so d~ ter~as os ill_us-
communs, que não aLerram o sublimado a 5 10•0 • \ • • 1 • , , .,. • , . Basta de açambarca- t1 es academ1cos. Bar1 os, 
espirito pu blico. 1 As escarradeiras devem As casas ha~ilada~ por 1 A.1 • . D !El-1·~1. de1ras. (da casa da ~aia) Pena 

Para se curar, exige como ! serdesinfecladas diariamente, um tuberculoso_ na.o serao ~e 1 Ha dias houve gran- ---*****-- __ e. que_ á alegria _d;:i.s fe-
nenhuma outra enfermidade, i merg11lhando-se sem se des- nov? .occ~pada~ sem pre-via · de alat·me entre a guar- Lam reias rias na~ I?0 ssa r:n Juntar a 
a obediencia passiva do doen- 1 pejarem em aaua a ferver,du- desrnfocçao. 1 da fiscal e alguns popu- D' ~ b , da farn1h~:t,_ pois que s~u 
te ás prescripções as mais 1 rante um qua~to d'hora pelo ! Os L~berculosos deve~ j lares, na rua de S. Se- · estes .d sa 01 ºaº s bo~ p~e amdn. se acha 
~inuciosas d'?m tratamento 1 menos. , j ser exclmdos da ~requencia basti,-to d' esta. villa, pela ~l<~~~~ t~;~ ~~s~l~~~a~~ ; muito m~er rn~_. ~ 
naoroso, pers1sLenle e pro - 1 O costume d escarrar nos . da escola e "da officma _ 1 hora da n01te, haven- 0 ,."" d;d . -Ind~reçamo~ aos 
lo~gado até á cura completa. lenços é perigoso por poder · . Os proiessora3 oustarao do gritos de soccorro que sed te5~~ ._.n 7oi ª~ 1llustres le1tol'es, collabo-

Á observancia escrupulo- ; facilmenle infectar as mãos e a ngorosamente ªque os alum- contra a guarda fiscal preço e-
0 

,~ • rs. radol'es, pesso:i.l de reda-
sa dos preceitos hygienicos ; roupa. Estes devem apenas nos escar.rem. no chã~. alarmando o-mnde part~ 1 -A Pu,scar 1,ª ª

1
ª. nos: 1 ct;i'.io e aos nossos con-

, · · l' · N·1s 1areJa' as pias d'a 1 d 0 sa costa 11 estes u ttmos t0 r1·a11 eos .-.e· ma· cor da ao doente um seauro be- · servir para reco ner as peque- i º 1'J ::i . . - 1 dos mora ores d'aqublla 1 d' ·d · · .,· " '-'" is -
nefi cio e ás pessoa s l'Jque cou- ·

1
' nas gol'as de saliva expe!li- 1 gua benta e principalmente 1 rua · 1ª.sfitem 51 0 muito ms i- deaes boa~ festas. 

• ' • -~ ' ' ' 1 1 d Í' · .· l . i · gm cante. ., 
1:1vem com elle ~e ri as garan- i das du rante os excessos de i ~s ~a os" 0 con e:monano L e ! O case:, seg~~do 'nos ---*****---- _ __ --~--~ 
tias contra o pengo de conta- 1 tosse, os quaes podem con- ! '~rao s ... r frequentemente de- · consta foi parttcipado á 
gio. ter o agente da tuberculose. smfeclaJos: 1 autol'idade competente. SAMPA!íl DANTAS 9 DE ABRIL 

*' Não devem tampouco os ! . Os rl'cmt~s em que ha- 1 Bom se1'á que scenas Nos ultimos dias da 
Os indivíduos debilitados doentes engolir escarros, para · Jª accumulaçaa de .pessoz;.s i d' esta ordem se não re- Semana Santa fomos a-

offerecem menos resistencia á evitaren que outros orgãos, 1 devem ser. bem venLi_lados e ' pitam. gradavelmente su rpre-
~nvasã~ da tube.rculose e põr ~ccessivois por essa via, se- 1 todas as vias .. que deem, ac~ 1 ...... ______ ,, __ __ _ .. . - hendidos pela visita de 
isso exigem mais precauçõés. Jam atacados. cesso ao ar, ti ancam~nte ª 1 Doentes seis folgasões rapases do· 

Os filhos de tuberculosos l As louças e o talher de bert'\s logo que_ esteJam. de- P ortoJ na sua q uasi to-
carecem de cuidados especi- uso exclusi\'O do doente serão ' soccupadas; .serao mumdos 1 Contin~am doentes talidade acadetnicos da 1 

aes desde o nascimento, por- l sempre lavadas em agua a fer- de escarr~deiras de lo~ça ou : os ~osso_s i~l.us t ~·e:~ co~- Escola medica d' lquella ; 
que a fraqueza herdada. os 1 ver. me.tal p~ra ~o<lerem .. offrer : t~r1 aneos s1 s. Ba 1,:_1.0 d - cidade, que vier;tm a es
colloca_ em imminencia de 1 As roupas .serã~ igual- facd desmfecç,ao, c~ntendo a· i E~p~ze~de e . De~~no d: tes si tios retemperar-se 
contag10. mente submettidas a acção g~a ou uma :;oluçao antise- i Miranda S.11:1Pª1º' . a. das fadigas escolares. 

As crianças escrophulo- prolongada da agua a ferver p~ica para que os . escarros ; quem do coraçao des.eJ~- Fiseram residencia na 
sas são muito aptas para ad- e sendo possivel á barrella nao sequem, elevadas para l mos ver !',estabelecidos casa do nosso amigo A
quirir a tuberculose. que é um processo pratico e que? ac~esso ~o es~arro no , dos seus rncommodos. zevedo, do P orto, que 

A alimentação viciosa da efficaz de desinfecção. ·seu mtcnor seja mais seg~ - • --·-:...,._.__ --- n'este tempo se acha 
infancia, pela protl ucç~o ele As peças de roupa macu- ro, firm es p:i.ra que se nao i B~det.nn P~rl~- deshabitA.da e desprnvi-
doenças importantes das vias ladas pela saliYa e pelos es- ex!raVãzem, fechada~ p~ra se meh]ta.1" do l»1@t r1- da de todo o conforto. 
digestivas, favorece-a indire- carros devem ser desinfecta ~ evitar 0 contacto d ammaes i eto de Bragan~~a Isso, porem, Uê\O inti-
ctamerite. das sem perda de Lempo. gue por esse fa?t0 se trans- ! Comec{OU de publicar- biou os sympathicos l'a-
. O trabalho precoce, prin- • formam em .veluco los da do- j se em Lisboa, debai;co pazes; a · ~ua proverbial 

c1palmen1e nas profissões se- O tuberculoso deve ter ença. ; da derecçüo do erudito veia comica supriu tudo 1 

den tarias, tamlcem contribue uma alimenLação abundante, Q1ando a limpeza d'esses escriptor sr. Tí'indade. o que faltava a ponto de 
notavelrpente para a acquisi- substancial e de facii diges- locaes ~e ·não po~sa fazer com ; Coelho, este Boletim dispensarem todo o auxi-1 
ção da tuberculose. . tão, pois o bom funcciona- panno humido, deve-se, an- ; mensal em formato mi- lia estl'anho. 

D'um modo geral, todas mento das vias digestivas e tcs de varrer, borrifar o pavi- nimo, que vem a publico Imagine-se que rei-

Quando t.e vi tn estavas 
Tão alegre e prasenteira, 
Com sorrisos divinaes 
D\1ttr<.1hentc feitic:) ira, 
Que até tinhas a maneit·a 
Das virgens orientaes. 

Quando te vi, moreoinha, 
A desfo lhar um sorriso, 
Parece que me seuti 
Elevado ao Para1so 
E fiquei mudo, indeciso, 
Olhan .10 louco, p'ra ti! 

Es morena, mas és bella, 
Es morena, mas, no entanto, 
Ostentas tal formo:.;nra 
E os tens olhos brilh1m tanto, 
Tem tal fulgor, tal encanto 
Que ao vêl-os .. · oh! que ven-

tura! 

Eu qniz saber o teu nome 
P'r' o ter 11a alm:i escondido ... 
Passava suave a brisa 
Fazendo um leve ruóido, 
E segredou-me ao ouyido 
Que te chamavas Elisa ... 

Tinha uma rosa; ofier'ci-t'a. 
Acceitaste-m'a bondosa 
E pozeste ·a a·1 peito teu ... 
Quem me dera ser a rosa, 
Ai ! como ella foi diLos:i .. . 
Foi mais ditosa do que eu! 

as fadigas e excessos e em 
1 

um poderoso auxiliar para a mento com agua e queima- . só para castigo e ernina- naçJ.o nt1.0 seria a d'a
particular o abuso das bebi- cura. rem-se os productos da var- menta de alguns man- quelles bohemios a cosi
das alcoolicas, deprimindo Nunca deve dormir acom- redura. : dões que infest~1 m. as nhar, desca:scar batatas 1 
forte.mente o organismo, panhado e o seu quarto es- O leite d'animaes cujo terras do Bl'ugança. Bem e e~colher ag1·iões etc. 1 

constituem causas prcdis- tará em condições d~ ser bem 1 estado de saude se não conhe- haja o illustre esc l'Í ptor etc-,. Retira ram-se n o ! 
ponentes da tuberculose. ventilado, d urallte a sua au-1 ça bem só deve ser .usado de - · em escnlpehsar esses S:.i bbado ú tarde muito 1 

Doenças teimosas ou zencia e fartameote illumina- pois de fervido. 1 sandeus. agradados d' estes ioga- : Gaia. P ereira dos Santos. 



O PU VO ESPOZENDENSE 

Lnetas d' A.mor ge as seguintes linguas: Nu~ca e~ta obra virin tan- 1 Assign~-se em casa do e~i- · exito e~trao rdinario na Frnn 
francez, inalez, portu- to a propos1to como no actual 

1 
tor, Antorno Duurado, PassB10 ça que le, desenrola ep1sod1os 

T e rn os dean te de nós .__, momeuto em que se está luc· da Graca n.º td, L º andar.- enternecedor<>s, scenas em· 
as cuderne tas 17 a 19 g uez, allemüo, iL:-üiano e tando com o elemeuto d'essa Porto. · polgantes e S · tua~ões altame11-
d'este chistoso r oman ce hespanhol e divide~se ~m seita ~que chamam Companhia te_ dran:rnt ica5 que ma11têe~ •> 
de grande sen saçüo, ori- trez partes .. A primeira de Jesus, mas que é nru. inimi- Lacrlmre Sat'rre leitor n um a comtante anc1e-

nhar. 
T erminando , consignamos 

rrqui ll nosso agradecífllento 
aos c11nsp1c11os editores, pela 
ufferta do exemplar d' esta li
vro. 

gl.n" l de Ma ---.·i·me Valo- truta. da_s diversas· .. pr.o- go tradiciorntl do grande ele- F · de ha muito sen dacle, pelo seu interesse sem-
u. · '- ~ d l mento liberal. / . azipa-se 

1 
f l d' · pre uescente. O Posser e o Theatro 

ris, um dos mais festeja- j nuncw.çoes :;i..s_ sei::; m- A Histo1·ia Geral dos Je· 1 tir, em ortoga , a a la um Pelo dedo se conhece o Anormal 
dos r om ancistas da ac- g u as ~om relaçao ª cad~ suitas, trará a pub!ico os ef- ; livro de musica sacra, de fa- giga nte . . Basta l~r os primei- Temos presente um opus-
tu~lidade . urna d ellns .. A segunda e feitos d'e~s~ instituição, costu· : cil comprehensão e de melo- ros cap1t11 los d este soberbo culo de 52 paginas, offe rta do 

Vae de pag. 225 a o v@cabuhu·10 ge ral, por mes e mysLerio~, desde a sua . dia insinuante que po- trabalho P.~rn. se revellar a sr . Cezar Porto, cr•m 0 titulo 
286 d 2 0 l l assim dizer o corpo do fundação até nossos dias, sen- 1 d , '1 d 0_ penna de Emile Rechebourg, acima, onde este snr. se des-

o · ~'º ., 0 qmi d' · · 11 t · , do a mesma il 1us·raua com nu- 1 e~se ser ex.ecu a a cm 11 o insp irado a11 ctnr da Wulher força d'um~s ini"ustíc.as que 
l · · · d 1cc1ona r10. ."1 erce1ra e 1 , 1 'enas e rn ·11's func1·-oes de /7' . z A ~lf t . A l "l/ comp cta prmc1pian o o . . . . , . mero.,as gravuras que poem em ; ' . '. -.. 1 1ata .' 1r. ar Y.1 · 1 i ia dizem respeito á recu'a de 

3. o que nlcan ça até 32. / 0 mdice. rigm osameme alto rrlevo quadros deveras a- ' egreJa e ainda em cap~llas Maldita . . o iJJan.d~, rl , IÇspo cer tas peçíls theat ae~ de sua 
Brevemente começa- i alp.ba~etico d.e. to_das as l terr~tlores das scenas por elles i parliculares, tan to .na~ ci~a - sa. A Vmua Millio_na1·ia. A lavra, as quaes não foram a· 

rá a mesma Empreza a pa lav1 ~s.das seis .lm~?~as pra!1,cada~. .. . . : .. des como nas provmcias, i.s- Avó, As Diias 1\Jaes, e ddee ce1tes, dando-se preferencia a 
bl' ~ d t , e seguidas da respectiva 

1 

~ uma ob1.1 pnlp1tnnte cheia , to á semelhança do que ex.is- ta n ~ os outros romance3 outras de somenos impor ta n-
pu ic::içao e um ou 1 O d ,;-

1 
i· ª de mtel'esse para quem ama a ; · . sensac~o. eia 

r omance não menos a tra ucc,,~w na m º ua que l"b d d d · · te no estranaeiro mas com o' Selvagem teve um tal E , · · . . - t , b· d 1 er a e o seu paiz e o soce- 1 • _ .ci ' ..:ta e cnpto e •m muito 
trahente. de Emile R1- s~ . o rno~ par~ <lSe 0 j go de suas fami :ia:s, tica11do- j fe1çao genurnamen~e. P?rlu- exito de leitura, que hoje Sll vigor devolvendo int.1cta a 
cbebourg, que tem por t~xto gm al. 1 et?·S~ as- , lhes na mente os esca~ctal~sos ; gueza, que nos fosse 10t1rna- ad1a traduziJo em toda~ as offensa dos aggressores. Hoje 
titulo o Selvagem. s~m a cb3:ve. do d1cc10na- 1 d~~a.t:no~ que elles. o& 1esrntas, •mente sympatbica e que, so- línguas cultas. E', pois, O Sel- em di ~ é tudo as~im, 0 Pmpe-

no,. perm1ttmdo a busca 1 praticavam. " . . ,! bretndo .. 0 fJOYO entendesse vagem que ª empreza Bdem nho dá lugar á banalidade, 
Ili t 1 d . ll lt d rapida do termo de que 1 A obra se1a pubhcadc1 aos : b .i . • . & C.a va e offcrecer :í aprec1n- não havendo por tanto que es-
. s or a .. ª ewo a o . . , " 1 fascículos de 16 paginas, cada ; em e ~u?pta:;;se. co~no sua, ção dos se.is s.s,ignantes em tranhar. 

~ . oa:t~. . 1 se qu:zer con~ec~~ ª t~ d.- seman~ , pelo preço de 60 reis, ' sem a rnmurn., hesilaçao, Yen · Portug:11. O cfüto do presente opus-
A_prec10s1ss1ma obra ducçao ou ~ s~grnticaç:w , ou ;ios tomos de 5 fa scículos, , do traduzida n'essa musica a Cha~amos a attenç'.ío dos culo é de roo n. perteuceni.Jo a 

de J oao Chagas e ex-te- ! que são defintdas co m o 80 folhas pelo preço de 300 p:1etica simplicidade da sua n_ossos lei~ores para o ~nnua- edição á co uceituada Li
n ente Coelho, em que sei maior rigor dn. sciencia reis. , cren a ois e ue em todos rn 4u~ damos d esta obra no vraria CenEral de Gomes de 
relata m os acontec1men- j moderna Ja se acham affixados nos 1 ç.' P 

1 
I , t . lugar coinp ~ te nte . Carvalho, b8, Hua da Prata 

d l . d d · . pontos mais centraes d' esta vil- os pn.izes 1a, n es e genei o, -Lisboa. 
~os . a revo td. e 31 e 1 A pedido de grande la os cartaze.s annuciando a o- 1 uma maneira especial de ex.- A .Hod;• Universal 
Jª~~~ro de 1890, tei;n a~- ; numero de ~ssignantes, bra: Nesta redacção tomam-se : pressão, de lodo o ponto in-

0 
T~mos deante de, nós ~ R o1·dados d: llodas 

qull1do uma acce1taçao aos q uaes a lmgu n fran- ass1gnaturas 1

1

confuudivel e por 'lssim di- 3: i°' dd esta Jexceilc 11 te re Com este pomposo titulo 
extr·aordinaria no publi- ceza tomada pR.ra base 1 zei· cons"arad' a pecla tr·' di·- n st ª d . ~ U:º. ª~ ' que com acaba de se inaul!urar no Por-

d l · ' ... 'I' dl - / . "'o ..... es a enomrnacao, romecou t 11 . . d co aman te e e1tura do vocabulario ger a l é 111. ri1 çao _ , . . 1 d bl" ·d: d o a pu' 1caçao e orna nova 
. l 't t · · l ' Estamos de posse do n. 0 3, çao. '1 ver .ª i:z ª f!" ici '1 e revista quinz nal, dedicada a 

pa ~1 .ª n e e res~elt~nle ' bastnnte ª:~cess1~e ' tra - 1 5.º anno d'esta preciosa revis- i Essa importantissi.m~ falta, sob a !11t~hge11l: ~Ire~~·a o de bordados e mo fas, c, nja c.1rrei
a SUt cessos passc1do~ a , tou ~ emp1eza editora ~e ! ta meosal d'etuographia por- porém , deixou de ex istirdes- s~. Aubus ,o ~o" r~- , . 'i~ectnr ra 1em encetar bri lhantemen· 
dentro d d pa tria. quer1d ~ . 1 publica r de pr-eferenc1a 

1
1tuguez1 illustrada, da qual são de 0 apparecirnenlo do livro t. mbben

1
1 9dª AºenciKa N,icAwn:,l, te no jornalismo portuguez. 

O f. · l . • h'd ' d d b d t' , , L . 1 · l p· . . , esta e eu1 a na ua urea E , · d d' d . a.sc1cu o agorn. sa 1 o á segu n a parte a o ra, 1 r et: 01es au1::; " ~ 1ç::u1 :i, , Lacrimce Sacrre cujo resumo 0 1 8 d . . · l .. s"a revista e 1ca a as 
é o Ü.º e nlcanr,a a pa •ri- 0 texto propl'Í ':tmente di- ! metl1co e Dr. M. Ows Nunes, . . j n. PJ '-t '1 t.:aplt\ _ . t j fannlias preenche uma laruna 

. 1-9 p, ' 60 b · ' · · ~ · , • 1 don.~ estudiosos invest iaado- vae unpresso no annuncw es ª uma 1 ª" revis as muito sensivel que de ha mui-
nas º·"· 1 eço .., rs . ' to do dicc10nn rio; d ~hi jl res do nosso passado trartic10- que inserimos em outro lu-1 1llu_,tradas de modas ~ que to se notav.i entre nós, como 
franco de por.te . T~.mpr_e· resulta ~ notavel c1r- nal, não se enfadando d'essa~ · gar e para a leitura do qual m.nor numer o de fig t'.~wos ~e a de um jornal de modAs q1:1e 
z;n, Demo<.:rn hcn de Por- cumstanr,ia do q ue acbah-

1
! velha rias que a muitos causam : chamamos a attenção dos nos- r.i npagbl~ont:m e n mais ba : ~- acu mulasse simultaneamente 

tug"l º9 Rua do Do d . · d · d te·.1· 1 ' ta pu 1c.1rno no generJ, no _ d le t d 
"' ' .:. - . S U- ! 0-S~ ~10 a em Vlel. e ulO . . , as > ' nos leitores, .reCOtntnencJaçãO UO:>SO aiz: ' Qs OUS e meu OS -mo as e 

r adares Lisboa. · publrn·i.ç·-Lo as outras Bem hajam suas ex. pelo . . 
1 

... P d 
8 

. bordados. 
' ! •• "' ', ~ . . . seu aturad.o trab11l10, r~ colh n- ~orca, mas q~c JU gamo~ m~- , U:ii:a nu~~ro e . , pagi- A?i está pois preenchila 

DI 1 1 d• 1 du~.~ ie. tan~es, ? Dicczo do ecom[)il lando matenaes q11e is que ~nm c1ente , pa1a tao j nas, formd to.~ · 1 ~de, e;r~ ntendo v.mrniosamente essa f.il t<i pela 
ce o na r 0 as Se s D L , · - . . ~ · · toda• ·1s rxphc •coe"' reh•reut0" 1 . .,. •~t il)g uas ~arzo ~ as seis inguas . . e ; sao esseuc1;ilmente ute 1s ao . val10so trabalho. i' eita a lei- , · · 'd ·ri , : t ,. , b, .. : 1 nova publ , ·aç.io agora l.in,-ada 
Fstá publicada a 15 a Já de rncontestavel ut1h i estudo d:ts trad icões populares · tara do copioso índice irn · ªº tº 11

• ~ e~fi u ª '.a , â 31 ~ 1 á publiti fade, daudo-nos as 
serie- do im 1)0rtantc.e dic. - dade pa ra quem o pos- ! do nosso paiz: . ! mediat.aniente se ª''aJia do / cus · ~ · ª35111s1gm c.'uc1 .1 e o ' ~lt i n:ias nol'idades tanto em 

. . . . . sue · Este n.' ' alem de seu tex to . . rs. ~ 0 rs . por :<~no, . / ftgurrnos como em bord<idos. 
CJOnar10 lmg u1stico que · 1 inser~ uma foto rr l'a vura repre- rncoutcstavel merecimento 1 Ja .veem qne nunca sera Cada n.º contem 8 pacrinás 
a Empresa d o Occidente, 1 Dentro em pouco l sentando iJ to ;quici. no tendal ~ do volume; e todas as pessoas ~ ~1ª 1h e~ .affirmar que h~ 

1 
rle figurinos e 8 pao.?: i n :~s de 

sob o titulo de Diccionario tempo a obra deverá es- j e o Cancionefro musicul ~om : -e muitas são cllas-que d1 0 ª:.1 · ~iuei s:i,l,
1
• é ;i~ mel ur 1· bordados, ao preç) de 2 {)000 

· · . t I' mpleta - 11.r.· 1 · h 1 . l e to. as etS p , D icacocs 411e _ das Seis Linguas está edi- a co . a cançao ri.in ia mana~in a, ate aaora têm !uctar o, em . . 1. • . rs. por anno, ou roo r~ . por 
' . , · . choreoararhica. , .~ , . . neste gene10 se azem e 1tre n.º. 

tando, e qu~ constltue . Uis~@rla . ~oclallsta 1 Assi º natura , '1nno ,1a200 rs. , OCCcts1ao de fe:-:; tt Vl'hdes ~ o.e nós, pode1,1 do-se a_s~eguru • Os 'ldidos de assicrnatu-
um verdadeiro modelo ; Esta p i.! bheado o t~mo n.º g 1 novenas ou devoções, pnnc1 - I q~e gn ·~m d ell~ se utthsar t~ - 1 ra deve~ ser feito.s á ~dmi-
no seu genero. Cada vez 4 d'• ''. t~ª n? 1avel obra illu 3t r~ - 1 Hclaa.os•fo i paimente no rnez de maio, ~acrem cas~ nao_ só um guia ni~tração , Tra1 essj de D. Pe-
m ais se affirma o lison- da, di~101 "ª por Je,ui Jaures , Recebemos um exemplar · consagrado ao cul to da Vir · ::H\., ur~ , das ultim is modas, dro, n.º 7 Porto . 

. , , _ e que inte 1 e ~sa a toda~ 11~ ela,;- · do Relatoi-io da Direccc7.o da , a, . I t. d d'ffi mas a .e a _mod1:.ta. . 
geu o apreço que tao en- ses da sociedade e IJ:irti r·uhr- i . - H . . cicm mmacu.c1 a, com 1 \o ·1 rroJado d1 re ·tor o sr • t • 1 h ·1 h lh ' < • Rert.l Ass JCiaçao timanitci- l J j ' . . r < , • ' 'JC 1mas t o Amor 
gen oso e uti tra a o mente aflS trab ,lhadore ;, o.; 1 rili Bai·cellinense.· e parecer ~,u i. aL es quast l0Sllpe r~ve 1 s, Augusto Soares, ;g adec_emos Sempre com a maximare-
logrou desp~rtar tanto .1uaes enc;?ntrnm uella a rle,;- 1 do c·mselho fis cal, referente p para a. escdha apropnada , 1 a reme~sa d? n. 3. pcrl mrlo- ! 5uhrida le temos recebido es
no nosso pa1z como no er ipçio viva e anim~du dus , ao anno de 1900, os quaes ;iá para conseguirem urna 1 l~e os 2 n.º anteriores Pª:ª . ta:pr.-cios1,sima obra, origi-
estrano-eiro. 1 combate~ dos ~eus mniores. ! tinham de ser a•Jresentados á ra~oavel execucão na!.\ mnsi- ! nao ficarmos com ª colleçao nal de Pierre Sales e traduzi-

1-,lºb d Occupa-se dns luctas dos 1 A , bl · . . 11 de 2' de ' d' $ 1. . 

1

. trunca da. d , A de "ott ~ •a1·0 ~a ora o por uma . . . º • • · 1 s:sem eia geia 't ca.s esses actos re wiosos ª P ir : _ " 11 .m.. r, 
1' , iepre,ent.ante,,do feire 1r 11 ·E8- ,. março de 190L : , ,. . ~ ' , com auctonsaçao do seu auc-
161. n;ia con:ipl.eta~ente rndo rnm os da N o!Jre~a e do ! Oo~ seus b ~ilan ce t es de- j tendo de attende. aos_ poucos Relatorlo e c@ntas tor, e que vem sendo elegan-
or~gin'.11, o Dicczonario das C!t~ro 110 t~mp 1 1 de L111z XVI, , duz-se clarameute que esta as- ou ~1enlrnns conhecunentos 1 Tive11111s a honra de rece- temente editada pela bem c'1-
Seis Linguas torna-se tão e bem l;lSSlm da tumada da : sociacão tt.m tido <rerencias ! musicaes dos executantes, : ber um exea1plar Llo primo- j n l1ecida livraria lisbon .. nse do 
indi spensavel a qualquer ~:is tilh~ e da s su~s C·rnse·1nen- ! muitÕ rectas e assá:; lgnvaveis, verão quão poderoso auxi li -1

1 

rorn Relritorio e contas, da sr. José Basto<, est.1belecida 
eras e eff.,1tn$ tao 11rnln11d11 s' · t' fl . º. t t : ' Asso"• ça-o r 1e 1..·occo1· ·o~ 11/" · 1 · G · ·t 5 L sboa pessoa que apenas CO- . ' 1 pOIS que es a O l 0~1 ,81l e e em . ar OU melhor-prompta re- volt -~ v . ' "', '° na rua ane' 7 - 1 . 

h . e • entre os habitnn.tt:s dos cam- ! prestado muitos e importantes 11 l' - . n- foos. do Profes~oraclo Pi-i- 1 Este romance tem tido ~ma 
n eç~ a su:;i. lmgua, co prs . Tem e~u.1}?nPnt e neste serviços aos desprot0gidos da , so uçao encon tra~ pai '1 t . j rnario Portl6gues, d 1 geren· larg.1 accrit:1ção pelo seu rnte-
m.o .as mais opulentas t? rn o a ar·r~ ~aç a,u da c.eden- ·fortuna. i ~as essas contrariedade~, no , eia de r9oo e p;1recer da res- 1 re·sante eorefo e bellissima 
bibhothecas, porquant~ , eia ou ~e~u ncia vol.11ntana ri·~ ! . D'estas agr~miaçõe~ deve- j ltvro a que nos refernnos. I pectiva com •n i<:;iio fi..:c11. 1 ~ravuras e ainda pela modici
pela sua cons ulta, fac1l seus dir;It':'~ ~~ad i cion_a:s fei nam haver mmtas, mas !nfe- i Os Ex..'"º'e He\'d.'no. Snrs. Ar- Dos balancete_s e mappas dade de preço de cada ~o l u 
e clara se obtem plena ta, .prla N o~rez .t ua noite de 4 lizmente o no~so pa1z esta en- , cebispo de Braaa, Bispo do que o relato l'lo .1ns_er0 ve -se J me brochado, r44 pagrnas, 

t' f. '- l d ugos.to de r789, acto qu.e 1 fermo para coisas como estas, · p . B' .. d 0 L· que esta agrem1"çao accusa J por 200 rs, frauco tle porte. 
sa 

1 ~ c'tÇa~ a .. gua quer uns. teem por .u ma ext anr~1- 1 de grande utilidade para o po- i ?1 to, •:spo e arn~g~. e !' um saldo de 3,?55i$145 rs.,mo- N'_esta redacçào aceitam-
duv1da lmguist1ca tanto na na dem0nst1aç 10 de gene i. o- l vo. : Bispo do Funchal, app1 Ovam . t•vo porque vive desafogada. 1 se <•SStl-(nataras a vo lum• s ou 
da propria ling u a como : s1dade ou u~~ ~ubit . 1 emhria- 1 1 e recomendam tamhem a o- 1 me nte, coisa nra hoje na a hsci•ulos, t.1nto para e,ta 
das outras cinco extran- :.guez de ~ac1 1 fic i o, e outros p~r 1 Dlcclomlrlo apologctl- 1 bra com o max.imo elogio, ! rr_iaior parte .das nossas Asso- como p'l rJ. out ras obras que a 

ei·r·as E + • ' um habll golpt> thentral e poli- , ~o d a lll ~é cat!rnlfo:t 1 t d t. ! crncões me nH empreza edite g ·. ~ s.a economia · . 1· ... d d R b f · 1 º como cons a os res pec ivos · · · · 
d ' tico que_ a ias e na a ou pou- ece ~mos o ~sc~cn o ~· 1 . Agradecendo a honra que Aviso ao~ bons amadores 
~ espaço e de tempo se- : co servrn ao IJllVO. 1 2 d'este import'lllt1ss1mo d1c- : clocumentoi impressos no vo nos dispensaram da nossa inu- de obras litterarias. 

ria porventurn um dos 1 A publirnção prosegue com i cionario de J. B. Jougey, pres- 1 lurne. til apreci .. c;t0 ao -eu relat0rio 
melhores títulos por que : ª- regula rid ~ de e b~lleza que · bytero e doutor ~m theologia, j. Levando ao conhecirnen· d'aqui a s:1udamos entusiasti: Pertg9 ~egro 
se devesse recommendar ; sao uorma da Antiga 0,.~a com a collaboraç_ao d~ grande ! to dos"nossos leitores a publi- cament: pelo proscguimento Com este suaaestiro titu-

b · , : Bertrand, pertencl'nte ao no%O numero de sab1os cathol1cos, 1 .- 1 L · S desta ta» 11t1l como symp·1th1· . , "º 
a -o r:1. se . mrntos ou t1 os ; amigo sr. J p: é Bastos, nas i traduzida da 3." edição france- ! ?açao tas ac:imm acr m, eia iost1tnicão. 110, • ecebemos do P~rto. UJ? 
n ao possmsse. Nem sem- 1 suas edicoes. E 0 texto ronti- : z:i pelo sabio professor do ~ Julgamos cumpm um dever, · pa~1~bleto que se esta d1st:1-
pre é facil adquirir, e ! nua a ser 'elucidado com excel- Se

1

minario-Lyceu ele Guima- 1 1mlicando-lhe a acqnisição Elementos de Arte CJo- bumt10 P'.ofm·ame~te, gi:atts, 
com a necessaria selec- 1 lentes notas, pela illustrada 1 rãAs, José Lopes de Faria, e ' d' uma obra de grande inte- lloarla so~ uma conferencia re~~isad~ 
ção, os J·ogos de diccio- ! traduttora sr.ª D. Elisa de Me- j com auctorisação do. ex . mo e ressse e CUJ. a utilidade crêmos . . . 'd. . - pd~Ool ~e?. :iuctor, Ao nr: -anode 

· . . . j nezes. · Rev. m 0 sr. D. Anton10 Barro- . . . A L1vr.ma b it1n a dos sr". 1\'Cll a, na ssociaçao o 
n ar1os. q1:1e o Diccion_ario Das estampas, algumas fi.- · zo, bispo do Porto. ter deixado endenc1ada. Guiruarães. Libanio & s:.a, Livre Pensamento: em l8 de 
das S~is Linguas ~ubshtue · guram Necke:, Mir ..i brau 11 a l Est1 va liosa obra, dedic:ida , Preço da obra iS800 rs. de .Lisboa, ac 1bê1m de edita r 1 març? de. 1900.: E este t rab~-
perfeitamente com a Assembleia dos Est:1dos-Ge · ao clero, e utili ssima a todos i A venda em casa de seu au- ~ais um vo lu me da . «Collec- , l~o iefeiente as ordeu~ re_i1-
grande vantagem da ex - raes, a Tom~da da Bastilha , ! os estudiosos, e digna de ser a- ctor editor Praça de Carlos çao do Povo,, co~ o titulo que ~1os~~ portuguezas, on a seita 
t d. 'd d d Luiz XVI Maria Antonietta 1 dquirida e ao alcance de todos A!b 'o 7 8 p nos serve de epi1ff<1phe. Jesu1t1ca, que no aclual momen· r ema mo ici a e o ' • ' , . , erto n. e - orto. . 11 . d ·' 1 . ' t . d tlJ ·t , d . . . a Noite de 4 d'ag(•Sto de 178q, 1 sendo o preco de cada fase 1- ' E e e coo ernauo pe o s1. o sei ve e . ema . a mm ~ 
~ 1 e~o e 40 reis ~ada e Volney. j culo de 38 páginas a duas col- Carlos Brnto da M:1ia, que pensador e esc1 1ptor ll~eral. b 
fasc1culo d~ 16 pag~nas · lnmnas, e de grande formato, O ~'EL VAG 1~ U p~esta um rel(!vant~ssimo ser- um traba~ho .de~onst rat1vo !ue 
?e composição cheia e Ulstoa·la Geral dos .Je- 1 dê 'IOO reis. E ' da penna inspirada de v1ç? ao desenvol nme~to da abund:1 cm_ 1de1a_s que conv.e_n-
1mpressão nitida e leai- suitas j O presente fasciculo, con- E:mil P. Richeb.-Jw·g, 11 rom an · 1·0.;111ha ~irtugueza, pois é es- c~m pelas suas rn. ta explica· 

1 d d f 
0 Vae brevemente comecar a . tém os seguintes artigos «A- ce O S elva.r;em qne em breve;; te tomosmho 11m fecundn ele- çoes b:iseadas em verdades ao 

ve , e mo o a ormar 1 . _ . · . 1 . d' ·b · d· t l. · alca11ce de Lodos · publicaçao d'esta 1mportant1s- ; hnman• por C. de Harlez;« Al- di as começaremos a istri uir. mentn .1 a1 o cu inar1a, po r!s- , . . . 
um urnco volume, com- 1 sima obra que a «Livraria Mo- ' bigenses,, por P. Guilleux»; Esta obra, u:na das, LJ ue soque n'ell" se ~cha 'n colle I~- . . E ~or isso em virtude da 
modo e .m~nuse.avel. 1 dernan , de Lisboa, se abalança 1 «Alexandre VI, » por P. Guil- mi:\i!)l' no rne deram a J<:mile 1 nados os pr1 nc1paes crmhec~- md1caçao. expressa do se~ au-

0 d1cc10nar10 abran- a dar a luz da publicidade. l leux; e «Alma~ por ll. Richeboiwg , e que teve um 1 mentos da arte de hem cosi- ctor aqui o pomos ao di por 



de quem o quizer lér e apre
ciar . 

O P<YV0 ESPOZFNDENF!F, 

f"omieio anti-je- A NT Nu N e 1 os faço saber que pelo 
suitieo _ .._ J·ui.zo da dita comar-

- Dizem-nos que na ultima 
f BEIRA 00 UGO 0[ tNGH\tN I~PO~T .A.Ç.A.O DIREOT .A. segunda-feira, pelas 5 h Jras ··---·~-· .. .; ·::~==·~7·fa~,t: · ''~· ca e cartorio d o escri-
"N ... m "rnlo, nt~m 801, da tarde, t eve togar em uma &g.-adeeimento vão do lerc,_. i r o offi-

nem '''""'ª, aem••º de mt·- G~1 zolina., Benzina refinada, Veloxina pa- casa d' esta vina uma r eunião 1 r 
u1ua11 , dt• º dic1at1u; aprovei· ra automove1s. - de diversos cavalheir0s com Os abaixo assigna- cio, ereira Esteves, 
lei-o e íui fazer uma vi , ilinha a fi d· d · uma dunze llinha de if.I, annos. o m de protestar contra a dos, espos::i, filhos e cu- correm e 1tos e lrtn-
Apesar dos SPUS qualorze, chamo- Alvaiades de Chumbo e Zinco, em pó e ~;;s~e:cp·i:i;as ordens religio- nha.do, do falle c1do Franc ta dias, a contar da ul-
a menina, iatencionalmenlt1, e até e t• bl' d moça. m massa. Como não no.;; foi permit- ciS L'.0 Gonçalves Mar .. 1ma pu !Cação o an-

A phntngr~phi~ snrprehPn- Vernizes Hollandezes Flatting e Chris- t~do assistir a essa reuni~c q11es, summamente pe- n11ncio ri:;t folha offi-
der;, -rnt1 , mas muito arlmirad .. -;-, , ' 1 nao podemos fcrne cer mais · 1 · J fiqu ~ i ~ o vel-a em pessoa . Grande, tal (I'. UNIVERSAL}). amplos ~sc lar ...-cimentas aos nhor.1dos para com to- Cla ' Ctlandu oào Al-

:~ ~nor~~~~~;t~;~ 11~:~i~f~i~: d: :te~~: : Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, A;;ul, ~~:~:.leitores, 0 
que lamen- das as pesoas que por ves da Sil ra, ria fre-

tai surgiu a meus olhos maria- A marello, Cre' e Baryta. - · ~ ocea-üão do fallecimento guezia de Villa-Chã, 
mois1•lle Alice Gallois. ~'oi a Sl. I "t ~' i' f 
G 

· · · d p · A lh F ... esu1 as.. de s , __ 'u Re. mpt·e cho i·ado ( es a comarca, auzen-
rat1 en, 11a s vi"uhança; e ans, ppare os par·a 1 b · - d G " •g a ncaçao O az Lemos na ccVoz Publica» le eln r)at·te 1·nc ·ta 

rua d'Epinay n.• ·1 • qur, me dirigi esposo, pae e sogro, lhes t er · nos 
e ao do micilio dn ~r . Gallois. em casa. que na Escola B. Sampaio, E t d u . l 

$Min ha fil ha, d1 ~se- me , es ti- . d'esta villa, estavam hosp3- dirigiram palavras de 
8 

.a os íll<iOS do 
ve mnil o !l oP nte , (' (l il) proíunda Incandescencrn pelo Gaz, gazolina, Pe- dados algun_s r~egr?s. papões conforto e offereceram Brazil. w•ra "ª seg11n-
anemia . Nem su mno, uem appeii te, t l t l da Companhia jesmtica l d · d' l 
nem gos to para cousa al ~ uma, aba~ ro eo e ª?e Y ene. ! Tambem nos consta. gne os ~ens ·prestimos, b ·m 

1 
a . 

3
.u iencrn ~que -

limeato , tr is lbZa e grandes cancei· Macbmas de escrever (( Dactyle}) as mais . alg~ns frad_es de Montariol ass im àque lles que lhe ~; le JlllZO, po..;tertor a-
ras. . l . b 1 esta) refogiados na visinha d" quelle pra~o reco he 

Em fim , decidiu tonur a ~ Pi- s1mp es e m. ais ª.ratas. . povoção de Fáo, acoita<ios no l:·~pensaram a honra de I · . . '", 11 
-

lulas Piuk . Folgo realrn1rnte em Ü cel OU neaar por ter 
affirrnar-lhe os rPSIJltadns surpre- leos mdustnaes e mmeraes para lubri- ' chamado facho da Bonança. assistir aos responsos ' • 5 . ' -
tienrtP11tes que deu e s ~ e tratamento. fi - . d M . Julgamos estes boatos me- de sepultura e acompa- j rn? a ~ua hrrna e o-
''ur,, ,1a es ta· e rad1ºcalm•nt" g11sa caçao e ! achm::tS. IlOS VCrdarJeiros, porquarttO brJ t t d 
de s: ude perfe ita. come a;· fac es a té hoJ·e não recebemos a vi·- nharam O cadaver ateá ; gaçao CO!IS an_ es a 

A. RI-VIBRE l t b l 
rosadas , a tez íresra, tem apelllP e R 1 8 l!" 1 11;;ita d_e_su, .1s, re_ver_endissimas . li sua ul~ima morada, a t?· ',· t-J .ra ase ( "ac.çao. que 
~omno , rome e dorm e bem . o~ se- n:• ( e · ª" º º·º 9 · •. esq. r.isboa ~ ~ " B J B ll 
jo que a VPja , a mãf! vae Wllllpa- -llaoflam se Gratls preços correntes e ·~~~7:-"Ct-- dos veem p o r este meIO o anco e .irce os 
nhal-o n. Já rlisse q11e a minha sur- Uatalogos lllustrados . No no ~ima. diz 0 ~Pov? ' t" t h • i lhes pro1110 \· e e a OU-
pre za ao vel-a, direi agora a sua da Barca »,so em uma pesq1..1 e1· es .emun a1 O S :•U eter- , . 
aleg1ia au saber quem eu era , a -·----~-~~------ ra apanharam-se n~ ultimo no r e conhecimento. 1 tros _e ver-se C?ndern-
perliu-me qne declarasse em alto e Sah~ado 129 ]amµrel~S , nado de prece JtO, SQ• 
bom so m quaes os benPíicos elfei- na 4. 3 pagina inserimos-, refe- E.na pae, que fartote. . . Espqzende 25 de l lidariarne te d' 
tus da s Pi lotas Pink . Fallechueoto r~nte a arremala~·ào do fome- _ -··º _...,..,L ,_ ..;J•-- - Março 1 !e 1901. 1 d , ,n llO pe _ I· 

. ·~ooico admiravel, é o ~ alva- Na ultima sexta-feira falle- cuucnto de car,nr.s verdes n'es- E esta?! . .· I • I' o Ilrl mesma acçao, 
ter10 as mtrninas na época metia- ceu n'esta vil la a extremosa !e COD'~elho e a tabella dos pre- A :Bonte publi'c· d'esta ·'!- MiRanaGdos .1lnJOS. sob pena de 11ão c··om-
drosa da puberdade e cura ainrla. mãe do snr . Co nmendador João ~~os. . ' ' a . vl 'I oza onça ves JJJarques . 
esse medicameato, a an~mia. fe lix de Miranda Mag31hães e ___..--... ...::-=- ! la. ma1:s uma vez deixou de Maria Gonçalves Mrwques , parecendo se ha vel' a 
a chlurose , os rheumatismos, as . d - ~~ 1 deitar agua, graças ao estado Amelia Gonçalves Mar ues 1 . f 
dôres de esto m ~ gn e o eufr:iqueci- ª'ºE~ - sr.,. J

11
°ª ': .de Magalhhàes_- De regresso do B10 de Janei-

1 
extremamente vergonhoso da Antonio Gonçalves lYÍtq. · mesma por Cüll essa. 

meato ge ral de ambos os sex11 s. lêl a a ec1ua uma se11 or.1 ro onde é importante r .. a1qius As d. . 
As 11ilutas Pink for · m úffi "t.al- dotada das m iores virtucle~ e ·' , commer- ' cana isaçao. Arthur Gonçalues Ma1·ques au tenCi à S na CO• 

~ ~ - ciante esta no Po1 to o nosso 1 E' triste ma s é verd d A b · · G d B 
mente app rornlas pela Junta 1;on· multo dada á pratica d~> Bem presado amigo e conler'raneo sr. Em t l f ~ e._ ilia_ onçalues Marques marca . e arcellos fa-
suttiva !le Sa ude. Estão â venda O seu enterro "enficou-se 1 M 

1 
F . . . ou ro ogar re enmo Beafriz Gonçalves Ma1·qites l d 

em todas ª' ph a r rn a c ia~ pe. t" preç11 hontam pel as 1 O horas da ma . li . anoc , errc1ra Vaz_ S: ~l lciro. nos t am bcm a · e~te . momento- Berna1·do Martins Carneiro zem · ~e o as as sem a-
de iêt5 1$000 a caixa e 5 ~000 6 h- d . d.i v1s1nha f1egnez1a a e S. Bar- so assumpto mais imJor tan-' nas as ler·ças e s e x 

"' n a, rom gran e concorrencia tito! . d u ' · ' - !™ · -caixa~. 01Jµos1to ger• I pa za Portu- lil . umeu 0 t1:1ar. . te que a propna questao r e- f · · 
ga l, James Cas,t>ls & C.•, llua Mou· e pAes·tO .d·IS, f .

1
. I d Au nosso dedicado amigo e licrio~a e para ella pedimos _ . _ . . 1 tas eil'aS, UleIS, OU ílUS 

· 
1 

d S 
1 

. 
8

,, o a a am1 ia en ucla a, m lh , º . . ,,t.',._,...,,,;;Mf~·• 1. . 
SlO 10 a i veira . u, Porto. ,", ' ' - . . sy pa ICO conterranto os DOS- a attenção das edilidades mu- - ( ias seau1ntes quando 

- - - en11amos. a expre~san m~1s sm- sos cumprimentos de bôas-vi . . . AGRADECI. 'iENTO . :n - . . cera da nossa condole11c1a. n mcipaes. .J aquelles o nao Sejam 
A. Mulher do H~a=eJ~ ...,.;-:-~:.~::.·!~>'.'",:,~'.".:==-:::::'..;;.~ I das . 1 Agua! agua! E trez vezes ~ · h . , , .- . . ' 

José Bastos 0 antigo e m- ---=--- I ---****•-- _ agua! ~ O b . . .
1 

no l r 1bunal J11dtc1al, 
C?n te li tarelmeut~ o primeiro e- Acha-se em . Fão o sr: dr. Lara 1 - ---~---- s a aixo assigna- i silo no Lal'LJO tia Ca-
d1tor do nosso paiz proprie- Manoel E'angel1sta da S1lva . I N· it os4 ,.~~11~0 Eneader11açao d e li- dos , esp11sa, sogt'a e cu- 1 d ~ d 
tario da antiga e m~ito a Lima- : dis tincto medico em Lanhezes . ! ltl ª u _ima . fe ~rd ab pde- . "l'O!ti nhados do . falleci' do Ar i mara, a comarca e 
d 

,,. I nu ma t>emanJ 01 r ou a a N' , d - j • - ' 8 li 
a casa Bertrand acaba de con- j' 11anna . ao s 1 - d V 11 0 u e:; td re a\'cno _encad cr- _ . 

1

. arce os. 
1 

. .' r. · oa0 o a e nozenuo 1· · · j thu1· Gom º "' Vinha su 
c UI!" com o ultimo tomo ago- -- -- - 1 d . C.l· d ' d e ' nam-se ivros, garant111do-se a 0 0 ( ' m- Es e 1 26 d ~a sa h1do (º _9.ºJ 

0 
cbis toso e! , ~eohor de ~ão 1· c:r;~íra a~l 1~e ~ urvos un~a pe1 feiç.ão de truhalho e 1r.01lic1- , mam i·mte p ·nhorados pa 1 . ' P•

1

Z ,ni e, e 
mteressan t1ss1mo romance de 1 l1eali sa m-se hoje e ama. $ 0~ n ° ª quantia dade de. precos . 1 t ;:i n ; mar ÇO de 1901. 
Xavier de Montepio in t i- . nhà as pom11 >' Z:tS e populares 1 300 000 reis. 1 • • - -- -- ---- ra com Ot t ~) s as ex.' •si V m·ifiq uei. 
tu!ado A Mitlher d~ Rea- ! festas ao Seuhor º.º Fão, r_oma i 

61 
A~e ªhora e~ .~u:. eser~· ! Fáo, :1.a tl'abrll . p SR .:; asqu., s e dig n a ram 

1 
O Juiz de Dit·eito, 

le;o, 0 qual pertence á aale- 1 gem muito coohee1d:1 no Minho t' v _. n od estba . no t icia ridm.da :se E' coberto com a bandeira acompanh··•l 0 e l'·l e d· ' Carvalho Bragri. 
· ,

1 
" ' 

1 

-=- nao esco nu o au ac10so d . S l d 1 "" - S J L 1- O . _ . " n a ue obra s que a mesma ca · ..., 
1 

- d t b . a romagem uo en 1or e 1 . . ' i escrivao intenno. 
sa tem editado com 

0 
sub-ti- R""'º

1
. ree auç,an e d que sd~ ªh ?toou com ª cartei- Fão, que vamos, se o nosso : r1g1ra111 palavras de GOn· · Delfina de Mirctnda Sam-

t 
l N C 

11 

1 

ea 1sou-se no u timo o- ra e 111 eiro. ami rro Viei a t. • ,. lh · J · 
u 0 6 ova 0· ecção Popu- mingo na_s mias da .\ .,erublr.i · , t? r es iver re- ; 1orto e es offe1•eceram paio unim·. 

lar ». . . · .s. · ª - so1v1do a aturar-nos, escrever : . 
Este tomo alem do índice Espoze

1
ude .. se u~a ~?irée 4ue Partiram hoj e para Gui- duas linhas para este concei- j OS seus prest1mos por ...., 

que traz no seu fin<J.l acom- 1 sl tú! parodon"m"º uct ate das ªd e mdeia marães onde vão dar um es- tuado hébdomadar:o, prevenin- .
1 
accasião do fallecim ·'n- 1 4 E'' DlrliAL 

1 
' 1 r s ,1 ,1 ru rra .i ancan o- t l d d d d d · · pa111a-o uma C'.lpa de côr pro- . . . . . " . ' · pee acu o os a ma ores ra- o es e Jª os nossos euros , t d , , , . 

pria para brochura e uma fo- s e se~~ matit;1•s d'cs ta villa . leitores e gent is leitora s de 1 , J e seu sempie cho- i A í .a 111 :i ra i\!Jum-
lh~ d_c _rosto para collocar nu camluho dt~ Fera•o até ---***u--- que nã? _temos gr:mde nume_ro 

1 
rado e -, poso,, g enro, e cu. 1 cipal do concdho d'Es-

p.rmc1p10 da obra, impre:-;sa a Fão Sociedade Com- de no 1 1~ia s par11 lbes. 1ransm1t-
1 
nhado, bem ass im á qu ·1-

1 
, 1 _ 

cores. Scgunrlo info rmam os jor- mereial tir1 devido em parte a paz tran- ! 
1 1 • , ! puzent e. t .I C. . 

. Fmda o volume com o bo-
1 

naes do l'ort" em telegrainma Con»~it u irarn-.; c: e m siiete- qmlla _que de ha _muito _ reina 1 l e s qu .. ihes dis pens 1- ; Faz. publico qne, 
rn~o numero de pagina~ H04, 1 d~ Lishoa. a <lirecção dos ca-[ dadc commd'.;ial no Hii) de n es.ta imp~rtante freguez1a. ~o 1 r a m a h o nra d e assi s - por delil>e ra·c ã • 1 toma-
~01sa qu_e no nosso pan raro , mmhos de Ferro da Povoa pe- Janeiro, os :snrs. Al be:rto,Mar- e~t:mto, hm.tar nos-hemos,tao 1 tir aos officios d , • - -< • 
e em livros d'esta natureza. i d1u ao gov erno a CUDCC :<São tins & C.ª, todos nossos con- somente , a dizer a verdade pu-1 e corpo da em sess:10 <le hoje. 

Cbam~mos a attenção d.os . ll'ulll ra11ial do lll l'SIU:J ca_miuho t erraneos d' et; ta villa, a quem 1 ra ~-~lU~ - 1 prese~te e a~ompanha- vae proceu e r IH> uia 
no_ssos leitores para esta beila , de fr rro de Laundo~ a Fao . au cr uramos as felicidades de . -Pt?mettem este ann~, um , ram a sua ult:u n a mo"a- ')Q 1 . . l 
e mteressante ~bra a qua i ain- 1 Semelhante proje~to figura- qu~ são dig nos. . b~il~a~ t1sm? e1xtraordrn_ano os ! d . cr , l 11 . _, ~ O COI 1 en e , em 
da se pode ass1gnar aos tomos S!! · llOS p11 r agora uma fo~ llllll- ' ! feste1°~ ao ~, n :1 or _ de Fao . qii e 1 a e i;<'"\ua m e nte . . ,...ra- . s essao publt l:a, ao sor· 
ou completa. ta s u1opias que a fecunda ima- T b li d ··----- • Leem logar 110:> dias H e 1D J deee a todos que ass i s - leio l . 1 li . . =- l 

ginacãu d·· en o-e11he11 os at1t.t ·1cio- a e a os pre- 1 do carr.·nte m1 ~Z. Trahalha m- t' ' . d . l e l êl cçoes l os 
ll::'WOt5cfas de Alcobaça» , sos tem prod~zido ha um ~erlo ÇOS ~a C8rll~ cansavelm~nt 1~ i:' es La ardua la· j iram. a mis s a O s:t1- f• nlpl'eSlllílOS L: Oílll'ilhÍ· 

_Este p~queno ~emanaria, o 1 numero de .~ nnos para cá. No . Per s~lrn o annun c.ao que refa a mllllO digna mesa da 1 mo dia que s e r e alis ou dos para a Viação mu-
~ais pe~feito em ~omposicão e 1 entanto, a ~1gação d'e :> te concc- ho_ e ,Pº bh~amos na 4.ª pagi - c?nfr;~ria, co_mpo:ita rios ~nr,;. J no templi, do S e nhor .- . I , -. . 
1mpressao que conhecemo~ em lho pela via forr!'a ao mundo n &. d este JOrnal com os pra- hunctsro l•ernandes Ga1fem . 1 ,... ntctp c1 , ~erw o. 4 ac
Porlu~a l , traz no s~u ultimo . civil1sadu e em pa1t1c11la_r com ços e qualidades das ca_rnes José. Cand1do da ~ilva ~ama · j Bom Jesus, a to~us ve - ções d d e mpre sl.imo de 
nume1 o um1 bella i!lustração ; o ~ort~, ª, segunda capital do truncados, de novo aqui da- \ lho e '\nnoel da Sil va \ 1ano ~. 1 em p or 1~ Ste m e io t es. '1888 P 1 O , i . _ 
represen tand? a fachada princi- i p,i11., e d uma vautagem rno mo:. a ~m es 1~a tab~lla para ü Corpo :'.'anto. com u nos 1 temunhai· 0 s u 1 . • .., O em pies 
pal do _Mostei ro de ~lcobaça, ! g~ande para a nossa terra que que nao haJª. duvidas J? ·ir lhe~ ch:1111amos e_ como vulgar-! . . e e t e rno 1 l imo de 1892. 
em _ cujas depen~encias estão 1 nao n_os pode~uos subtrahir ao parte do publtco ou dos for · men~e e cunh erida esta roma- 1 reconhecimento. i Convida µorla1JlO 
alojados os refu grn dos boers. j enthus1as1110 doido que se ai-1o- n.~cedo:·es de uarr:es verd es. ria, e 11 m Pª' ''.e 10 deveras at- F;\o 9 de abril de ' · , . , , ,, ~ , , · ' 

Honra a execução artística , dera de todo o p 1tnol<1 espo- Eis . pois a tabell~: . lralr~nt • ! un.o ~o pelo, loca l oo- 190 l ' \ ~S l 1. lei LS :-ii-1 dos a aS~ IS• 
da _ arte de Guttemberg. a of- zenrlense ao ter conhecimento Carne de pnmetra, com de ÍH'ª col1oeada a C4pella 111 I S : ' tirem querendo ao 
ficma typographica do Noticias da noticia d'um ramal até a osso, que se cornpõe de lom- l~111!ie111 pda ~r iode concorreo- A.,Zberti.na dos Santos Vinha . t' .·'d " ·t . · ' 
de Alcobaça. Fão. bo, perna e vazio, 300 r eis c1.1 de forasteiro~ d;IS f ,cgue- E1·melinda Campos dos San-

1 
e et 

1 
o SOi e lO. 

Ausentou-se d 'esta l'illa pa-
' ) ' ra a t oute da Bar .·a, 0 sur. 

Augusto de Villas Boas Pinhe i· 
ro , onde é digno escrivão de 
fazenda. 

···--- --
Esteve bnRtan te incommc.

da~o de ~ua s~ ude, na nll1ma 
4 [eira, o sr . Antonio M. Paes 
~Ha n d o j á restabelecido d'ess;, 
rnco ru modo, pelo que fo lgamos. 

\las por em quanto não pas- cada !d logram ma; dita lfe s e- zias circu1u visinhas e lamberr. . . tos E:5 p nzen d e, 13 de 
samos d'um pedido de coiices- gunda, qu s •e c11n1p5e úe pá, de Bari· ~llo,; e Povoa. Amel1a do s Santo1 Pessoa Abri ' de 'l 901 
são, a qua.1 a ~· ~r dada como é assêm,_ <le cernelh ~ ,_ 3 to re~s -:-F11·amos admirados est;1 . Brnga 0· [=> • , . , • 
prornvel, ÍtCara eternameute no cada k1logra111ma; dua de pn- mauha 411 ando \"llll OS a vassou - Anto~w Pessoa .Braga ! l esr lt nl e 
pa1wl á r· spera que um novo m "ir.:1.. sem osso, que se c11m- ra municipal nas nossas ruas! Armindo Nunes d .~ Campos Manoel Martins Giesteira. 
projecto na,-çu dºoulra emprcza põe de lombo, perna e 'asio, Pergu11ta111os: ahmpeza ~e- r. 1;n;1~ • .• • ··--·-™---
ainda nlliiS auda ciosa. 360 reis cada ki!ogramm~; di- rá geral em tod • S as rna&, ou Comarca 1l ' Est>ozeo 1le VICTOR HUGO 

Até então havemo-nos de ta de segunda, c ·m osso, qt1e s1 ·rá só nas que se ncham carre
servir das car ripaRaS do tio se compõe de pá, assêm, pei- ~adas de 4uauta castd de im
Vend e1rinh·; e dos outros alqui - to . ilharia e coslella;; de cer- . mu11dic '.e ha? 
ladures do sent io passado... nêlha, 2"io reis cada kil <Jgram- Não será porque não ha pre-

-~ ma. O o,; ~o nã11 será ;;uperior ciRiio de estrum r. '? 
CI ll.;d~t\~I .- a 200 grammas por k1logram- ' ,\ seu tempo de,_li11d ,,remos 

1a11_1a,1Jo~ a attençao dos ma. este assnmpto se a 1111?peza n .io 
nossos leitores parn u euital L!tte ! for geral. Esquecido. 

EDITOS '. osMISEH.AVEIS 
DE TRl:'WT,t 'DIAS . L' J 

( 
a . _ '! ..,, st i: 11111 11u11 1tml .il 'o ma11 1:e 1 o 

~ i · publtcaçao) eminenttJ ,-,cr ip111r f, a11<:1iz de vide-
• E 111 cumpl'lmnnlo : S8 e111 5 l' ª 'ks H S••ra publ1 1:ado 

cto deprecada vi11da da : 

comarca de Barcellos, 1 



O P O V O~SPOZF.NDENSE 

~A ~A ~Ô)fifÕHl1 A\ 

3 n:m iuft1 ia ~ig1ad~hdoca~ 
... _.__.,... . ~ .. ·-·--- - -

Camara Municipal do concelho d'.A 
Espozende, etc. 

Faz saber que do auto de arremal::ição <lo fo rnecimento de carnes verdes n' este con
celho, consta ter-se obrigado o respectivo :11Temat.aute a cumprir as condições seguintes: 

Prirneira.-Que o foi nrnimento da carne de q1cca começará no 1.º cl' Abril e terminará 
em 31 íle Dezembro do currente anno. 

Segunda.-Qoem quizer ser admittido á licitação fará um deposito provisorio de 
100:000 reis, que só será levantado depois de fi l'marlo com as necess;1ria~ ganint.ias o respe
ctivo contr;-1clo. A garantia que se exige é o deposito definitivo de 500~000 reis em dinheiro, 
inscripções ou übl'igações d' sta Gamara. O deposito poderá, porém, ser substituido por hypo
theca ou fiança idonea. 

Terceira~-0 proponente sujeitar-se-ha ao fornecimento da carne de vacca na con
formidade das clau~ulas d'esta arrem:1tação e C1•m a V1b-:!l la adiante transcripta e pelos 
preços que offerece, iguaes ou inferiores ao da mrisma tabell::i. 

Quarta.-0 arrematante fica t.})l'igad1 ,:-1."), a fornecer toda a carne de v~1cca ne
cessaria para o consumo. em harmonia cum :1 tibella e pelos preços da ailjudfração. A 
falta simultanea de c::irnes de primeira e srg1m•la classe será punida c11m a multa de 
5~000 reis pela primeira vez; comª ele 10~000 reis, pela primeira e segunda reinciden
cia; com a <le 20#000 reis pela terceira, qu;:rt.a e quinta reincidencia. 2.º), a ter um talho 
n' esta villa, <'utro na freguezia de Fào, abef'to em todos os dias, d1~sde as 7 horas d<t 
manhã ás 4: da tarde, men,.!S á:-; sextas-feiras; e outro talhn na freguezia d' Apnlia aber
to nos mesmos dias e horas, nos mezes de Agosto a Out 1bro. 3.º). a vender, a quem are
quisita r, carne de V<1cea de qualquer classe, emquanto a houver nns ta lhos, não podendo 
neg~r ou sonegar ª· venda ainda mesmo a pretexto de estai vendida, efü.:ommenchida ou 
qu::ilquer outro; neru vender o irne ou sebo de uma cl:1sse por outra. <1U dar contrapeso de 
carne de.classe inferior á vendida ou superior a 150 grammas. A infracção d'estas obri
gações será punida peb ·primeira ve~ com a muita de 2~500 reis, e Ci•m a de 5#000 rs. 
em caso de reincidenciél. 4."), a cum prir as disposições ap plic<1veis do Codigo Lle posturas 
municipaes. 5.º), a fazn abater o ga do, todas as vezes, com a prévia inspecção do empre
gL1do technicn . 6."). a permi1 t.ir aus Pmpiegailos a entr:1da nos t:dh,1s para a verificr:ição 
do cumprimento das clam;ulas d'este contracto e das posturas e regulíl mentos munici
paes. 

T.A.BELLA: 

Carne de primeir<:l, com nsso, que se cocnpõ ·~ de lombo, perna e vazio, 300 reis ca
da kilogramma; di la de segund;-i , que se compõe de pà, assêm, peito, ilhada e costellas 
de cernelha, 250 reis cad:t killlg1·:1mma; dita de primeira, sem nsso, que SH c.:ompõe de 
lombo, perna e vasin, 360 reis caJa kilogramma; di ta <ÍH s··gunda. sem oss 1, que s1-J com
põe de pá, assêm, p1· ito, ilhada e c. ·std las d~ cernêlha, 3 t O reis cada kil11gramma. O osso 
não será sup1':\rior a 2UO grnmmas por kil ugramma. 

E para con ~tar se mandou publi.car e~te no jorna! «Povo Espozendense» , e affi
xar outros d'igual theor em todos os talhos e logares mais publicas d' esta villa e fregue
zias rura.es. 

Espozende, 1." de Abril de 1901. 
P1•esh ente, 

]\t1à1loel ]\![àtti1l~ Gie~teità 
================================================-~=================================·---~ 

G AZTEA DAS I tica, eclucação, in~os t ria_s di ver-
ALD IAS sas. desco bertas, e rnvençoes,e pu-

E blfra reg ul rnnente em folhetim um 
Semn nario i ll n811·1ulo d e bom ro rna nctJ. 
propagan da ª"ricol n e O m~io mais simples <le faze r a 

vul i;ari l!la ct"io de c o · assígua to rn é ma ndar o nome,mo-
nheci men.&os u teAu rada e d110cçfin du correio em lii-

Collabo1 ado por graude numero de lbete pus1al dirigi 'lo at)O irecto r da 
escrip lore~ de recunhecida como ccGazela rias Al rloias»-l\,r to. 
petencia.-Lentes da Ua ive1 si- Mas assif,(na· se tambem na 
dade, Academia Polytechnica de SEDE DA EM l'HEZA 
Porto,Jas1i1u10 de Agrunomi a de Rua do Cos ta Cabral, 1216 
Lisboa; directores e professo res E NA 
d~ escolas agricolas rlo p ~i z;rne- AGENCIA CENTílAL 
d1cos, advogados, clín icos , en- Livr;;ria Nacio na l 11 E,tranl!(oira 
genheiros , ag ronomos, med icos Rua <l os C l ~• ll;?OS, 8 e iO 
veterinari os, botan icos, agricul- PORTO 
tores , vit icultores, apicu ltores, 
publicistas , etc. 
A «Gazeta das Aldeiasn, qoo e 

o amigo e def Pnso r dos lavradnres 
Gr~nde oovidadr. litteraria 

portuguezes e a folha a,cricc; la e Sá d'A.Uu•r i,;a r ia 
instraetiva mais barata do paiz, pn· DE RASF Ã.O 

Col lecção complet a de al'tigos 
humorísticos de critic ·1 µoliti ca, lit· 
tararia e de costumes, publicados 

C!'~ 11i~t\1\' l\\\\\'\lY11l ,1'~\\1l' \t11tt \f A lllsigna · 8 e ~10 cen t r o 
~~~W-" ll1JJUJ.l. "'J\.'~3JUU"H,. de 81!18llfDhtUra8 

Manoel Martins de Rua da P. daria-32-2, º 
Lima participa ao respei-j CA~A 1u n õ t:s 

L I S B OA 
tavel publico que apriu o ___ ----~--
sen estabelecimento dei .. -· ·-----,.;:...;,,,.:;.:·-~ 
marceneiro n' esta villn., .... 
á rua Direita, esquina da ~ 
m a da Nogueira, · onde ?ln. ;; 
executa· todos os traba- ~!/Jl .g 
lhos referentes á sua ar- [ÇxJ] 

1te, garantindo a sua per-
feição e modicidade de o ~ ~ E 

"' 
preços. !:!: ~ ~ 

Espera merecer a pro - ~ ~ ~ ·[ 
tecção do publico d'està z ~ ~ 
villa. a..~ ~ 

!:'(! .. 
~ 
ec 

"' ~ ... 
~~- ~ 
~ :J) 

"' . ~ 
..... 
<e ... 
> blica-se aos domingos . com f2 pa

ginas da mais provei tosa e var iada 
leitu ra, e custa apenas 2~000 réis 
por an uo ou t. ~000 ré is por se
mestre. 

A assignatura conta·se sempre 
desde 1 de janeiro ou l de julho. 

... 
JORN AL DE NOTICIAS ~~no ............. . . 2$000 reis i : 

Edicão popular em vol umes meu- Seis mezes · · · · • · • • · • HHOO D \ ~ 

no z 
w NUMERO A VU LS0-50 REIS 

saes ~ Tres rn ezes . . . • . _ . . . . 600 n "!:! 
200 i·el~ cada "ºlume ~ Numero avulso . .. . . • . õO » ~ 

O L º volume,com o retraio do Todos os numeras lem molde ";: 
aoctor , está à vPnda em ca~a do sr. cortado, e 
Alfredo Vianna de Lima. fü to jornal faz corn petencia 1 ~ 

Os pe11ídos da provmcia devem 1 com todas as outras publicJ\Ões j1
1 ser feitvs á em preza Elizio Neves 1 n'esle geoero, por isso se re~om

z 
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FO R.TO 

OB RAS PU BLICADAS : 

PºEli\RA DO L ARpor J . Agostinho d'Oliveira , com 
HI o ffltra10 do aur. tor e um pr~· 

fac1 0 de Gomes Leal, i vol. , edição de luxo. Preço 500 reis. 

D 
J 1 D ' HISTORIA DA INSTHUCÇÃO POPU 

. • . ~NTO~IO A CU&TA LAH EM PORTUGAL.'! .• edição, en. 
nqaec1da com no tas p"stllu mas encon1 radas rnlre os p•peis do . 
auctor , 1~1101 o relrato deste e prefaciada pelo eíl1tor. 

i volume de 3q,o pag inas, optimameole impresso em excell enle 
papel, 600 re is. 

ü1tf t(j!~lr.fí'l§I 2.'. edição, tambem com um prefacio do 
ftJ 1 Hn rn n.JU 1JJ ed11o r. 
E' o li\'ro rt e vial;(ens ma is s agg e~tivo e brilhante que se conhe· 

ce f'llt porlUJ?llPZ, " olllle ü. An ton io da Co~ t a dtiscreve a risonha 

1 
província dn Minho na poasia tias suas pa1sage n~ encau1ado r2s, nos 

1 
seos cootumes e no sen rle~e nvol vimeato social. Um volume XVI· 
288 pagi11as, impressão i:curadis;;ima e magnifico pape l, 500 reis. 

rr .RE~ lilUN DOS 3 .• edição. o Mundo Ro-i.) lU mano , O ~!undo_ Ba rbara e 
' o MuH do Chr1s1ao 

A syntluise rl e~ ta s tres grande epocas da Historia Ant ii.:a. feita na 
1 li uguagem •!ncan ta1!ora de O. Anto1 io da Costa e os princi paes fa 

d os dessa Historia criticados com o seu luminoso bom seoso. Preço 
600 rei;, 

ARITH& ETICA O\S ESCOL.\S PRIM:\RI\S. ~~~~6p~ªde ~:~r~c:tri: 
por &.u1onio du .gli uo Fer1·eira synth ,. tira 1< m har

monia com º" pro
gr;i mmas officiaes. 

!Ilustrada com gravnras no texto e contendo 538 exercícios e 
problem~s. revista e prdaciada pelo dr. João t:limões Fe1 rei ra Fi
gneírinhas, profoi~sor de sciencias malhematicas no Lyceu Central do 
Porto. Preço: brochado, 300 reis; carton arto, 350 reis. 

J SIMº-tS 01 "S· A ESCOLA PRL\fARIA EM POR, • iil a_ . QJ.\ • TUGAL, f vol.; FlGUBAS Oi<: CE-
I RA, rt)ntos. I v,.\. E:;tas obras custavam 500 e 400 rtiis, mas ;>re
sentemeote vendr.m - ;;e a 120 rnis. 

TodnR as obras Ge 1•emetlem, f rancas da port e, 
a q uem enwià r a ·l!l u a impo1·1au cin ao edUo r. 

Em via de publí~f çào: 

J ~ll ~~ f''!n'lH!lll Q 2; • v ol ~me da Bibliotheca de Propaganda 
~l1HI~ liltàfü~• ' Catholi1 a. 

Grammatica Intuitiva por Antonio Bastos , professo r 
' da Escola Norma l de Li sboa. 

É a pnbli1·aç:i0, e1.n volume, da m;igoifica gnmrna tica de que se 
toem dado exce rptns no• >upplementos da a Ertucaçãoi> e que tão a· 
preciaíla tem sido pelos snrs . profossores. 

PADRE ANTONIO, por J. Agostinhs d'O liveira. 

F O E Jv.[.A D A F .AZ => pelo mesmo. 

KXCLUSIYO 

A '):'0 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE P ITORAL .,.a.A......,.-
()nico "l''""~•·a <'Ju i ... Q":eUnw,.ee n<nto•.,.,."'.ito pelo e oaselllo 

t1e sau<te pn'li>ft.,a 4<E ~º"~"i;"I e &u-.pectorf a G .. rol 
tle l'Jy~lc•!'.f.~ (f. ,- Vfor'e 610 !;lict d e "'""""""· 

A efficacia d'eslc· .i.arope , evidentemente provada em muit.as 
observações nos bospíl aes e na cli:lica parlicuhr dos mais d11-
tinctns medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pn· 
b!ica do Remo a appro11al-o (cfüliuc1;ão qnt lbe nã.o m.irece~~m 
oulrac prepar:i\ões), e a consideral-o um ver~ade1w espec1Iico 
conlra as bran.chites, rnnttJ agudas wmo chron1cas, defluxo, ta.
ses rebrídes, tosse cori1.1u/.sa e <Ulkmatica, dor do peiw, escarro• 
de sangtte. P contra todas as in'itaçõza nervosas. 

Cada frasco está acompar.hado de um impresso com o pare
cer que o Conselho dti St.mde deu ao governo, e co~ as obser
"ações dos prnicipatis i:ue icos de Li~hoa. r61Al:ihec das pelol 
consules do Brazil. 

N2 pa..>ie collada 
do en volucro esta 
minha a2sigo:otu a 
i m tmta 11.zul. 

Deposito 

A «Gazeta das Ald eias» tem me· 
recido da imprensa pe ri od ica os 
mai,,res louvores e é considerada 
como um guia iod ispensavel na ca
sa de todos os agricultoros. Alérn 
dos assumptos agríco las, trat~ de 
medicina pratica,ecooor:uia domes· 

& C. •. l meada a todas as pessoas ID le· 
96 llua op&lmada,Poa·&o ressadas o'eslas pubilcaçõtis"""' ~~~~!!!!!~~~!!!!.!!!~!!! 


